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Discurso de Recepção
José Carlos Teixeira Giorgis
Discurso de recepção ao Cel. Luiz Ernani Cami-
nha Giorgis como Membro Efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul, 
no dia 07 de agosto de 2018.




Possivelmente não terá acontecido, quando se aproxima o centená-
rio desse sodalício, a designação de parente para saudar alguém da mesma 
linhagem que nele ingresse, o que permite, por plausível motivação, que se 
excedam os limites estatutários conselheiros apenas da referência curricu-
lar do noviço, sua titulação e obras que o trazem, por mérito, ao átrio dessa 
sagração.
Acresço ainda que por bondosa atenção do Dr. César Pires Macha-
do, também subscrevi a proposta de acolhimento de Luiz Ernani Caminha 
Giorgis, fato que fortalece a isenção do subscritor, de muito cativo da qua-
lificação intelectual de seu primo, orgulhoso pois de quem, por sua conduta 
como cidadão, sua integridade profissional e sobretudo por destacado sa-
ber, constituem os apanágios que o precedem nesta investidura. 
Aliás, no apreço lexicográfico, primo é aquele que predomina, pre-
valece, sobressai-se, é o que vem antes de outras pessoas por sua relação 
com os filhos do tio ou tia ou aos respectivos descendentes.
É curioso que a obra de autor italiano que investiga nossa família 
se denomina, exatamente, “Dalla Valle Vigezzo al Rio Grande do Sul. Storia dei 
cugini Giorgis”.
Ou seja, história de dois primos Giorgis de que nós dois, e muitos 
outros também provêm.
Permitam que narre brevemente essa saga que tem como causa - 
por favor não sorriam- o invencível amor despertado por uma gaita! 
Conto o fato. Mas primeiro o local.
Como sabido, também na Itália os atos civis eram conservados nos 
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arquivos das capelas. A Igreja de Santa Maria Maggiore dá o nome ao bur-
go, sendo a mais antiga do Vale Vigezzo, pois data do ano 1000. 
 Os terrenos em torno a ela pertenciam e os povoados a circundam, 
como aglomerações de trezentas a oitocentas casas, com estreitas vielas. A 
paróquia compreendia os povoados de Albagno, cuja família principal eram 
os Metteis; Butagno, da família Simonis; Crana, das famílias Ferminis, Am-
brosis, Barbieris e Giorgis; e Craveggia, das famílias Borgiis, Angelus, Mel-
lerius. 
Crana é um povoado situado no Vale Vigezzo, um magnífico planal-
to com belíssimo panorama, onde residiu o pintor Rosseti. Fica na provín-
cia de Novara, no Piemonte, tendo sido distrito de Santa Maria Maggiore, 
cujo belo lago enfeita a região.
Em Crana, havia um oratório para São Roque por tê-la preservado 
da peste de 1400.
Mais tarde, um João Paulo Ferminis construiu a igreja atual, dedi-
cada a São João Evangelista. Esse João Paulo, foi o inventor da “água de 
colônia”, assim chamada pela cidade alemã para onde emigrou com primo, 
João Maria Farina, a quem revelou a fórmula aromática que se tornou fa-
mosa, o que pude comprovar como verdadeiro quando estive em Colônia. 
Muitas destas famílias tinham o nome antecedida da preposição “de”, o que 
significava uma nobreza depois suprimida como efeito da Revolução Fran-
cesa. Crana é próxima da Suíça.
Também é notório que os nomes vêm de um predecessor, em geral 
referindo a profissão dele, como Médici, de médico; Barbieri, de barbeiro; 
ou de um partido como Verdi ou Rossi; de uma qualidade como Bono; ou 
um defeito como Zoppi.
Giorgis aparenta ser um nome grego, presumindo-se que venha de 
pessoas perdidas na invasão das guerras, refugiadas nas montanhas que 
ornamentam o Vale e que desciam a fim de apascentar ovelhas. Os “dei 
Giorgis” estão entre os mais antigos da “comunne”, daí serem tidos como 
“vicini nella terra di Crana”, pois envolvidos em grande número de obras, 
construções beneficentes e pias, ainda visíveis. Pois bem.
Lá pelos meados de 1800 Bernardo e Maria Gennari Giorgis tinham 
dois filhos Otávio e Carlo Giuseppe, ambos casados com as irmãs Maria 
Lúcia e Maria Luiza Barbieri.
Entre os filhos de Carlo estavam Bernardo e Paulino; entre os filhos 
de Otávio, Bernardino e Paulo, nomes tradicionais em nossa estirpe.
Quando Maria Luiza Barbieri fica viúva, no outono, manda Bernar-
do, seu filho menor, à cidade de Domodossola para comprar arroz para o 
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inverno. Quando chega no mercado, Bernardo ouve alguém tocando gaita 
e se encanta. Seduzido, acaba adquirindo uma gaita, deixando de comprar 
o arroz, levando para casa apenas meio saco. Maria Luiza, que além dos fi-
lhos criava os sobrinhos órfãos Bernardino, Elisabeta e Paulo, esse o nosso 
ancestral, fica agastada ao ver a pouca quantidade de arroz, chora muito 
e quase como um castigo, manda Bernardo trabalhar com o tio Antônio 
Maria Barbieri, que, casado com uma Garcez, havia emigrado para o Brasil, 
residindo em Taquarembó, Dom Pedrito. 
Assim, em 1858 para cá vem Bernardo, com 16 anos e seu primo Ber-
nardino, com 13 anos, em companhia da família Masera, que viajava para 
a Argentina. Após três meses de trânsito chegam a Montevidéu, onde tive-
ram que se acostar pois o dinheiro que possuíam, escondido num colchão, 
desaparece, é furtado, obrigando-os a ali permanecer, trabalhar em restau-
rantes e outras lidas, até conseguir alguma importância para sobreviver e 
mudar para Dom Pedrito. Aí chegando, por dez anos trabalham com o tio 
Antônio Barbieri. 
Certo dia passa uma tropa comandada por um certo capitão de Pe-
lotas, proprietário de algumas fazendas e sem filhos. Interessa-se por Ber-
nardo e o convida a trabalhar para ele, isso em 1868. Depois de um ano, 
Bernardo assume os negócios, e após pede ao militar que o favoreça para 
ter seu próprio negócio, o que acontece, organizando Bernardo uma venda 
nas proximidades de Pelotas, no Morro Redondo. Próspero, chama seu pri-
mo Bernardino para ajudá-lo.
O bom resultado permite que Bernardo envie dinheiro para pagar 
hipotecas dos valores que a mãe ficara devendo para virem ao Brasil, aju-
dando ainda nos estudos de Paulo e Paulino. Que chegam ao solo brasilei-
ro em 1878. Tempo passando, casam-se por aqui ou com as namoradas da 
Itália. Viajam para a península com frequência e alguns retornam para lá. 
Paulo, meu avô e bisavó do homenageado, que mascateava pela re-
gião de Dom Pedrito, conhece Carlinda Leal Severo, moça prendada e dis-
tinta; e, diga-se, com razoável dote patrimonial, bem acrescido pelo esforço 
do jovem italiano com quem casa, vindo residir em Bagé, gerando família 
numerosa. Paulo falece em 1916. Carlinda, viúva, administra os campos e 
gados de Lavras e Dom Pedrito com raro tino. Maragata, participa da re-
volução de 1923 como integrante da Cruz Vermelha, e ao morrer, em 1931, 
merece página inteira de louvores do Correio do Sul, periódico borgista, 
mercê de sua intensa atuação política e social.  Como era tradição entre os 
antigos imigrantes italianos, os dois únicos varões, Bernardino, meu pai 
e Constantino, avô de Luiz Ernani, estudaram em Domodossola, cidade 
próxima de Turim, por uma dezena de anos, retornando sob desculpa da 
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doença paterna. 
As sete filhas mulheres também mereceram algumas viagens oca-
sionais à Itália. 
Essa a história familiar. Possivelmente, se a ilustrar algum dia com 
um brasão, não esquecerei a gaita milagrosa...
Cumprida a desobediência regimental inventario o substancioso e 
erudito currículo entesourado pelo novo confrade.
Luiz Ernani Caminha Giorgis nasceu em Dom Pedrito há 68 anos 
atrás, filho de Paulo Giorgis e Esther Caminha Giorgis. É irmão de Lúcia, e 
casado com dona Maria de Jesus Marques Giorgis. O casal tem duas filhas, 
Lisiane, advogada, servidora federal, solteira; e Anelise, também advogada, 
casada com Pedro Gabriel, militar, pais de João Pedro e Luis Gustavo.
Luiz Ernani estudou nos colégios Bernardino Ângelo e José do Pa-
trocínio, em Dom Pedrito; nos Colégios N.S. do Rosário e Júlio de Castilhos, 
em Porto Alegre, aonde foi, depois, aluno do CPOR, seguindo para a Aca-
demia Militar das Agulhas Negras, onde se deu sua formação acadêmica e 
militar, de 1971 a 1974, arma de Infantaria. Sua trajetória castrense, ainda 
na área de capacitação superior, acontece na Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais em 1984 e na Escola de Comando e Estado Maior do Exército, entre 
1993 e 1994.
Em 2009 gradua-se em História pela Pontifícia Universidade Cató-
lica do RS, e hoje segue um Curso de História Militar na Unisul-EAD.
Foi Professor de Geografia e História Militar na Academia das Agu-
lhas Negras de 1991 a fins de 1992. Professor de História do Brasil no Colé-
gio Militar de Porto Alegre de 2002 até 2009; e de Introdução à Filosofia e 
Sociologia, na mesma instituição e período, ocasião em que teve o encargo 
no desenvolvimento do Projeto História do Exército da Região Sul, man-
tendo-se, ainda, constantemente como palestrante de História em diversas 
escolas, centros, comandos e unidades militares.
Depois de trinta anos de eficiente serviço à pátria, reforma-se como 
Coronel do Exército Brasileiro. Antes, desempenha com brilho o Comando 
da Companhia de Comando do Comando Militar do Sul, em Porto Alegre, 
no período de 1987 a 1989; e a chefia hierárquica também, do 10º Batalhão 
Logístico, em Alegrete, de 1996 a 1997.
É Acadêmico Benemérito da Federação das Academias de História 
Militar Terrestre do Brasil, situada em Resende, RJ; Presidente da Acade-
mia de História Militar Terrestre do Brasil/RS, em Porto Alegre; Vice-Presi-
dente do Instituto de História e Tradições do RS.
Participa dos Seminários da FEB (Porto Alegre, abril de 2015) e FEB 
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na Itália (Porto Alegre, abril de 2015); História da Guerra da Tríplice Aliança 
(Porto Alegre, julho de 2015).
É o editor do jornal on-line O Tuiutí; e responsável pela página da 
Academia de História Militar na internet.
São de sua peculiar lavra as seguintes obras:
-Brasil- Linha do Tempo, Ed. Suliani/Letra & Vida, Porto Alegre, 
2007.
- O Duque de Caxias Dia a Dia, Ed. Praça da Matriz-Evangraff, 2011.
- O Brasil na I Guerra Mundial- O Centenário da Grande Guerra, Ed. 
Klassika, Gramado, 2014, lançado na Feira do Livro de 2014.
- O Dia a Dia da FEB na 2ª Guerra Mundial, Ed. Renascença, 2015.
Ainda arrola apreciável número de livros em coautoria com o Coro-
nel Cláudio Moreira Bento, destacando-se a História da 8ª Brigada de In-
fantaria Motorizada, Brigada Manoel Marques de Souza. Ed. Palotti, 2001; 
História da 3ª Brigada de Cavalaria Mecanizada. Brigada Patrício Corrêa da 
Câmara, Ed. Palotti, 2002; Sexta Brigada de Infantaria Blindada. Brigada 
Niederauer, Ed. Promoarte, 2002; História da Artilharia Divisionária da 6ª 
Divisão do Exército. Artilharia Divisionária Marechal Gastão de Orleans, 
Ed. Promoarte, 2003; Conde de Porto Alegre. Bicentenário 1804-2004, Ed. 
Gênesis, 2005, 2ª edição; História da 2ª Brigada de Cavalaria Mecanizada. 
Brigada Charrua, Ed. Metrópole, 2007; História da 3ª Divisão de Exército. 
Divisão Encouraçada, Ed. Drumond, Barra Mansa, 2008; História do Ca-
sarão da Várzea (1885-2008), Ed Drumond, Barra Mansa, 2009; Primeira 
Brigada de Cavalaria Mecanizada. Brigada José Luiz Menna Barreto, Ed. 
Drumond, Barra Mansa, 2010; Artilharia Divisionária da 3ª Divisão do 
Exército. AD Brigadeiro Gurjão, Ed. Drumond, Barra Mansa, 2011; História 
da 3ª Região Militar. Região Dom Diogo de Souza, Ed. Cavalera, Campo 
Grande, 2014, 2º volume; Brasil, Lutas contra Invasões, Ameaças e Pressões 
Externas, publicação deste Instituto e da Academia de História Militar Ter-
restre, Poupex, 2015.
 Entre os seus numerosos artigos destacam-se A Intentona Comu-
nista em poucas palavras (1999); Tratado de Madri-1750 (2000); Algo sobre a 
viagem (resumo da viagem de Cabral ao Brasil), 2000; A família Real desco-
bre o Brasil (2000); Plácido de Castro (2001); Memorial da antiga área do 18º 
BIMTZ no Partenon (2001); Sesquicentenário da Batalha de Monte Caseros 
(2002), entre outros.
Saliente-se ainda os textos das antologias anuais do CIPEL, como 
José Pessoa e a Primeira Guerra Mundial (2014); Marechal Osvaldo Cordei-
ro de Farias (2015) e Tolstoi (2016), a que se somam, ainda, numerosos pre-
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fácios de diversas obras publicados pela Academia Militar de História, con-
tinuando o autor em sua pesquisa para a obra Cronologia do Brasil Colônia.
Penso que o nicho da história militar brasileira, especialmente a 
que compete ao Rio Grande do Sul, tem no comando de seus batalhões a 
presença e a obra de Luiz Ernani Caminha Giorgis. Basta o elenco de suas 
produções, como ainda daquelas em que associou sua cultura a de outros 
autores, para proclamar o caráter seminal e paradigmático de sua per-
cuciente pesquisa e de seu talentoso labor criativo. 
Há alguns anos, ao ser recebido por este provecto Instituto recor-
dei a mensagem de Santo Agostinho e sua lição sobre a “memória do esqueci-
mento”, em que o filósofo evangelizava com a busca da lembrança como um 
dos atos fundamentais da memória e a constante luta contra o olvido para 
arrancar os fragmentos da reminiscência à rapacidade do tempo e de seu 
sepultamento.
É a missão do historiador, ou seja, não se esquecer de lembrar, 
cumprir o dever de não esquecer, firme na obsessão de escavar, prospectar, 
ponderar e finalmente reconhecer e transmitir. O que faz o novo confrade 
com maestria e engenho, para se tornar uma referência obrigatória quando 
se cogite de história militar na nação.
Isso enobrece a todos nós.
Seja, pois, muito bem-vindo.
José Carlos Teixeira Giorgis
    Porto Alegre, 07 de agosto de 2018
